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tensa. Chegou-se até ao ex. demnadas estão a perecer vi-
tremo de as considerar , como ctimas da sua propria nata- Havia talvez motivos para 
as mais apropriadas •e, restar_ reza.  agouram herr, aci',p ssa -c',tura: 
reiçào olá economia publica. Os. favores, que o estado Em tempos, fôra . ella, que a 
Ultimamente resolveram o. confere a taes industrias, im. Portugal trouxera nunierario, 

rém, os mais doutos, que Por- Portam peias e obstaculos a com que se remediavam as 
tugal não é tão agrícola, co- introducção dos productos penurias, já manifestas então, 
mo se proclamára, Em rela- identicos e análogos das in- do nosso thesouro, e se miti-
torios e discussões; na propria dustrias extrangeiras. gavam as angustias da vidá 
tribuna parlamentar, nas ca- E é d'essa errada' couce- rural, dando aso á constitui-
deiras do governo, asseverou• pção do proteccionismo indi- ção de soberbas e esplendidas 
se, como maxima incontrover- geria, que nasce a negação, a fortunas commerciaes em todo 
sa, que até fóra da zona ce. recusa tenaz de algumas na_ o paiz. 
realifera esta facha de terreno ções, em favorecer a importa. Tambem o apparecimento 
portuguez se encontra. ção do vinho portuguez. Ou.- do phylloxera em outros pai-
E então decretado ficou, que tras levam mais longe a rea- zes, sendo em época muito 

a lavoira é destituída de toda cção, que é como que o des- anterior áquelIa em que se 
a aptidão propria, e, só á som:, forço pesadissimo da mingua- desenvolveu em Portugal, mui. 
bra de uma alta protécção, da violencia, que Portugal lhes tissimo concorreu, para a sug-. 
pode medrar um ou outro so- faz, e levantam, exagerada e gestão, a que aludimos ter 
lo privilegiado. propositadamente, os direitos meio mais accommodado, mui. 
E então, e simultaneamente de importação do vinho por- to proprio para exercer o seu 

foi resolvido, que o paiz fosse tuguez, influxo sobre as multidões. 
de industrias varias e de vi. E assim, que a viticultura ' 
nhaterias, nacional se vê absolutamente entrega eperda quasi eríodo decorrido 

Aquellas continuaram a uso. desamparada, no campo . de vinhas francezas, e o aniqui-
fruir os poderosos auxílios do uma lacta tremenda, travada lamento das nossas, foi ver--

proteccionismo. Abordoadas a com a dos outros paizes. dadeirámente uma phase au esta muleta, lá vão prospe- E depois, para tornar mais rea da viticultura nacional. 

rando algumas, mas outras pungentes e esmagadoras as Cresceu então a exportação, 
continuam mancas, e a rniudo consequencias d'essa gue: ra e por uma forma tão 'excep 
tropeçam e caem. aberta, erradamente' se étiten- cional, que nem preciso era 
julgara se, todavia, que as duu, entre nós, que Portugal levarmos nós os portuguezes 

industrias associadas ás vinha- deveria ser unica e exclusiva- aos mercados extrangeiros o 
terias ficariam,, como que o mente unia vinhateria. 
baluarte da redempção patrio Proclamou-se cé ° producto dos nossos vinhe-
tica e social. o a ir, ente, dos. 

Concedeu-se lhe fôro e rega compor tati outra altura lo oso Eram os proprios extranhos, 
irrias se lia de aniquilar o deficit finan- gera e remuneradora, senão a ence tavam,e desde ginvadiam as Godas ás 

ceito pelo crescimento das re- da vinha, nossas comarcas vinícolas e á 
ceitas publicas, e restabelecer Mais. levianamente ainda se porfia disputavam a compra e 
o equilíbrio economico, pela annuncou, que sendo Porta- arquisiçãv dos nossos vinhos. 
baixa da importação e au- gal o paiz do vinho, como al 
gmento da exportação. E tão cedo, tão depressa,. 

guem o denominava todos os com tão grande remuneração 
Tão dourados sonhos teéin, outros paizes lhe ficavam mui- o faziam, que para todos os 

desgraçadamente, ria realida- to inferiores na qualidade do viticultores era um verdadeiro 
de crua dos factos, uma me- producto, e que, consequente- encanto, traduzido em ale rés 
donha desillusão. mente, a preferencia concedi- enthusiasmos e risonhas es-
Algumas industrias, em ver- da por extrangeiros sempre, peranças, 

dade, tiveram rasoavel epros- e em toda a parte, seria em 
pero incremento. Deram -a sua favor dos nossos vinhos. {Go•aclue). 
-quota parte para se enfraque- A tàe, subido grão essas 1D0 ` Popular). 

cer a somma avultadissima constantes insinuações chega- Manoel Gonjes da .5ilpa. 
dos valores importados das ram, demais proferidas por 
industrias extrangeiras, homens dotados•'de superior e — 

BarEellos, 9 de novembro de 1899 Outras, e não são poucas, especial illush•a ão  
ç , que o pu- 

teem comprovado evidente Mico foi, como que sugges-
mente, que não são suscepti- tionado; como sempre o é, 

Á Cr1S• veis de acclimação prospera e diante de affirmações cathe-vinYcolat reproductiva, o que equivale goricas, embora destituídas 
a demonstrarem-se refracta- de argumentos e privadas de 

' rias á adaptação no paiz, ou raciocínios. 
A situação vinícola do paiz Por falta de faculdades apro- Dessa suggestão nasceu 
é aterradora. priadas nas mesmas indus-
Se um remedio prompto e Por lhes serem hos- inegavelmente não a reconsti-trias ou o , 

efficaz não é adoptado, em tis as condições do meio Ou s- tuição dos vinhedos perdidos 
curto praso, esta trova crise Por inaptidão cios que as exer- pelo phylloxera, o que era 
matará de todo a citam. acto racional e sisudo, de bom 

esperança, O roteccionismo levado ao senso agrícola e economico ; que ainda se nutria de uma p 
regeneração economica, por extremo, que importa accli- mas a anela febril e cultura 
mero da producção vinícola. mação artificial, não as tem freada de destinar á cultura 
A agricultura tem sempre salvado da ruina. da vinha todos os terrenos 

acalentado o animo dos por- Esse vicioso processo, de sem descriminação da sua es-
tuguezes. sobejo tem concorrido ara, tructura physica, sem analyse 
O paiz essencialmente agri- desastres lamentaveis, r para da sua composição chimica, 

cola se appellidava. Com este sentados em quebras, ind vi- nem estudo das respectivas 
cognome se affirmava a creu- dações, insolvencias, males condições metereologicas, nem 
ça radicada e firme, de que Zravissimos na organisa ão conhecimento das relações 
todo o bem pub lico da ag '_ conrmercial, ç commerciaes e existencia de 

P r i que demais se identico producto nas diffe-cultura promanava, e que a teem reflectido em outras in-
base e fundamento de todas dustrias, aliás mais bem fada- rentes regiões do globo. 
as prosperidades nacionaes na das para sobreviver. Decidiu-se, que tudo, a es-
agricultura residiam, t1 agricultura não é estra- mo, a eito, fosse consagrado 
Por circumstancias variadas nha a essa desmedida prote• a plantação da vinha, porque 

julgou-se, que as industrias cção, conferida a taes indus- estava vaticinado e decretado, 
tambem em torrão portuguez trlas, que não possuem ele- que seria ella a planta redem= 
podiam ter irr,plantação ex- mentos de vitalidade, e coa Ptora da riqueza privada e da 

economia publica. 
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O MOST•IPO DFISFR1+0 

(EXCERPT©) 

Iv 

E' tão doce esta vaga saudade, 
Na soidão das montanhas colhida, 
Para quem entre mi! tempestades 
Transitou pelos campos da vida! 

Foge a luz: é sol-posto: na aldeia 
Dá o sino esse triplo signal, 
Com que o espirito erguendo se a Deus, 
Diz ao dia`seu ultimo vai; 

E o pastor, gïte o,rebanho guiava 
A' malhada, descendo do outeiro, 
Parou lá e ajoelhou descubert_o 
juncto ao velho sósinho pinheiro. 

Gloria a Deus! A oração da Crepusculo 
Pelo tronco elevado se ergueu, 
F, a guia-la ante o throno do Eterno 
Sancto archanjo das preces"desceu. 

Ao piedoso pastar no chão duro 
Brando a noite o repouso trará, 
E por certo em seu leito de morte 
Mais tranquillo ainda o somno será. 

ALEXANDRE HERCULANO. 

•••®ué'•i•i cousas de mais perto ?... 
IT"odavia Basilio não é desti-
tuido de uma certa humanida-

(Conclusão) de. Em uma encencia suspen-
sa da escapula d'esta i)lirase: 

Ninguem como elle tem a «sem contar cousas ainda mui-
habilidade de envenenar as to peores>, faz suppór, sem 
intenções por vezes mais in- declarar, horrores que a sua 
nocentes, de dar as- propor- mão discreta não extrahe do 
ções de um crime ao que não fundo do sacco, mas que lá 
passou de um desfiz da fra- estão. E não está nada 1 
queza humana atravez do que- Basilio é o encanto da con-
bra-costas de urna occasião versação, o enfant te?-i-ible das 
proxima. Ninguem como elle vidas alheias, a tesoura em 
para adduzir a prova suprema chefe, o Rolando furioso das 
do vi eu, em confirmação do reputações, debaixo de cuja 
que não passa de um boato durindana nenhuma cabeça fi-
que lhe soou aos auvidos, ou ca sobre os hombros. Conti-
mclusitiamente de um produ- nua, no entretanto, o seu pas. 
eto da sua phantasia larvada, seio ao longo das ruas cen-
que chegou ao apuro de ima- traes e das vitrinas, d'essas 
ginar fallar verdade... a men vitrinas de apuraA: situo gosto 
tir. Ninguem conta com mais que não são raras na côrte e 
fina graça, com mais sal atti volta para casa satisfeito. A 
èo, com mais talento comico hora do jantar vae-se aproxi-
uma anedocta sobre qualquer arando, e o appetite provoca-
vicio secreto de urir triste mor- do pela hilaridade e bom hu-
tal. Mas, meu Basilio, isto é mor de algt.tmas bocas, sub-
simplesmente uiva covardia e trahidas ao tedio (e á consci-
uma crueldade. Atacar a hon- encia), principia a enviar-lhe á 
ra de um auzente que, par is-lbocca a sua onda de saliva 
so que o e, não póde defen- Que pena que o proprioBasi ' 
der-se, atassalhar a reputação lio pn, a palestrar coro trais 
de quem póde perdel-a, por- auctoridade e ascendentes s 
que a possua ainda na opinião bre as nossas miserias, não 
publica, deixar a escorrer san- seja isempto d'ellas! Tinha-o 
gue um nome conceituado, e eu por impeccavel. 
fazer rir á custa da perda do E afinal soube, á ultima ho-
que lia mais appetecivel para ra, que em vez de ter azas 
o homem social—viver, no pen- de anjo, tem herpes. E' todo 
samento alheio--- não será in- elle um Lázaro. 
fatne com todas as lettras? Candido orça quasi pela 
Ora! Passou se divertidamen- mesma bitola no officio. Não 
te uma boa hora de colloquio, tem, porém, trinta annos como 
deduzida de tantas outras so- Basilio, senão mais do dobro 
poriferas e bocejas. Foi pou- como o denota a faceis e um 
co? Devassou-se o mysterio tufo de cabellos brancos, mais 
de muito lar, autopsiaram-se ornato do que symbolo, ao 
sem ruído os pontos vulnera- menos symbolo de mais juizo. 
veis de muito transeunte e Tambem exerce um trabalho 
a galeria instruída deliciou- de sapa, tambem dardeja um 
se com estes escandalósinhos eterno ausente e morde pelas 

mansos. Para que examinar costas, como a onça brazileira 
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gda,• 

A presença da victima em-
mudece-o e até lhe transmuda 
o travo em favo de elogios 
alambicados, por esse proces-
so que creou nas linguas o 
terno—hypocrita. 
Na rêde do nóticiario onde 

elle pesca avidamente os seus 
materiaes de critica, tudo en-
tra, a noticia certa, o facto 
indifferente que o seu talento 
de vespa malsinará, o rebate 
falso, o consta valo, a que elle 
porá pés, para que corra co-
nto realidade incontestavel. E' 
um sujeito excentrico. Refere 
muitas vezes o mal que não 
sabe-, e nunca o bem que 
sabe. 
Candidó accusado responde: 

«Ora mudemos de assumpto. 
Quem critiquei eu? Grande 
cousa! uma mullier ql e cahiu!„ 
Miseravel! Não insultes nunca 
uma mulher que cabe. 

«Adeus! Ninguém ignora 
tão pouco que D. Fulana é 
apenas metade». E " isso consti-
tue só por si uma prova? Jo-
gas talvez contra um boato o 
diadema da sua honra. 

«Conto assim! que escrupu 
lo posso ter de estygniatisar 
um padre que delinquiu con-
tra a castidade?» 

Pois fica sabendo, meu Can 
dido, que a continencia per-
feita de uni padre obrigado á 
lei do celibato é um milagre 
maíor do que seria o zin)borio 
da Estrella, sustentando-se no 
espaço sem ponto algum de 
apoio. 
«Tarnbem haverá que dizer 

em que eu mesta os bicos da 
tesoura pela pelle de um mi-
nistro d'Estado?» Ali! isso 
agora é differente. Seja ella 
muito em boa hora tão corre-
cta como a propria correcção, 
é de tom fazer-lhe, da pelle 
malhadeiro da ci-itica. Não é 
de bom conselho, ruas de que 
viveria a opposição? O que 
vale é que elle tem sempre 
mais ou menos isso a que em 
theologia se chati)a_graças de 
estado, das quaes não é a 
mínima mudar-se a epiderme 
na do rliinoceronte. 

Mas, Basilio e Candido, meus 
impagaveis typos de Beau-
mai cliars e de Voltaire, que 
me fornecestes duas cabeças 
de turco para alvo das minhas 
frechas por demais justas, met-
tei bem e muito bem no ce-
rebro, que, se « comprehender 
tudo não é desculpar tudo», 
como diz Victor Hugo, é pelo 
menos desculpar muito. 
A vossa língua, como a de 

milhares de outras de egual 
virtude toxica, são verdadei-
ras faiscas de incendio no do-
micilio de muito caracter im-
polluto, de muita farriilia hon-
rada a pãr de alguns misera-
veis, a quem não melhoraes 
por, lhes assoalhar o viver; e 
não exíguo prazer seria para 
mira que eu podesse servir ele 
simples cabo de boinbeíi-os 
numa companhia destinada a 
apagar tão funestos incendias. 

Conego Selaria Enemas. 

FLORILÉGIO 

De Alexandre Dionas . 

aSe de repente, Deus fosse obriga-
do a viver a vida que impoz ao homem 

m atar-se-hia». 

De Ba1 ac : 

LrTT1,14RATURA 
CARTAS DIALDEIA 

I 

Caro amigo João Corréa 
d'Oliveira. 

Ella é unia linda rapariga. iu rmide festividade 
1 Elle um mancebo musculoso, espa-

dando. Conforni,•, já noticiamos, d 
Parand3'wn pouco; começáut a con-

versar. Nu seu colloquio, tr;,m parece a no dia 19 d0 corrente que 

mutua aft'eiçào, que liga aquellas almas s— lia egreja (Ia 1VI1- 
de simples. Tanto se amam 1 Estão 
num desses bncolicos idyllios em que serlcordia tinia luzida festl-

nos falia o saudoso liernadim., vidade em Honra de Santa 
* Gertrudes. 

Com que saudades eu me abeirei da Além, ao lado da rezidencia 1 é a es 
minha aldeias cola, e os rapazitos, sobraçando os li- De manhã haverá missa 

vros, muitos deites levando ramos trim. 
Com que saudades  1 bem, para eolloear no altar cia Senho- SUlenlne a granule lnst•rumen-
U comboyo arfava rudemente e os  pinheiros pareciam saudar-me ao ver- ra, professor,, vão entrando. U senhor 1 tal, cia capella do snr. João 

me debruçado da portinhola, erecto ua sua cadeira, muito risonho, VallongU exposição do SS, 
Aa longe, o fomo da maehina, fu- com lamas branduras meigas a trauspa- i 

gia, em desenhos no (Ia que, a regerem-lhe uo rosto, vae-os receben. e de tarde seringo pelo rios-

breve trexo, se desfaziam- do affaentão te. E então tudais ao entrar: — Bons SO amigo e C'.00Ce1lglOnaC10 O 
Os metros cantavam A mais linda dias senhor ;roessor , foz de me l Iiio 

trova que ouvidos humanos teeni ou- 1f favor 1"e V. SIIC, Antonio I illppe 
vido. O sol desappa reei a por detrnz da lançar a sua benção 1 ele Sousa Corexa5 reitor de 
serra fronteira, e de lá, de lnnge, dn .E mais tarde ao recolher á aldeia 
minha aldeia o sino comèçon a chorar' ouvi hem as creanças: , Gamil, 7c•-De?iro e enCerra-

n...osto de 99, 
H...C .... 

as Ave Maria Ags... ( Ç•ãO. 
Pela manhã, muito cedo ainda, pnz-

me a pé, depois de ter dorinido, um! A egreja- ostentara utlla 
ConÇalves Dias« 

somno reparador o bom na cama mui- 1  i)u Ideal (ía•Ilairradax luxna,a C1e.CaraÇaO feita a 
to fresca nos seus lençoes (te linho. ( ]' 

CaOr1C1)U e durante a véspera Em casa tudo dormia :; inda, e (la  
aldeia, chegavam-me cheiros agracia- ¡y•• ¡,•ar.•V  • e dia da festividade far-se-
veis. Depois de lançar pela jani lia a • v do VV a  
carga de preguiça, puz-me a caminho, ha ouvir a balda dos VU-
P'ui subindo pela umbrosa vereda (ta luntarioS, sendo ( llemialda 
collina que fecha a minha areiem, E' boa! 

1 

Quasi no cimo sentei- rue num tos- grande quantidade de fogo 
co, hanco, sorvendo as deleitosas erra- O timito honrado (elle as- do ar. 
nações campesinas á espera do sol. Este Sllil se intitula) Domingos 
não se fez esperar par ;mito tempo. - E r juiza da festividade a 
t'us laivos cLnrados começaram de nppa. de 1' Igtlell'edi•, a Uelle 1]O- tti L a q ex. snr. Viscondes, a de 
reter alem, por detrnz das serranias do ilierlllie vae ex ressaniente 
agreste Marão. q p VessaclaS. 

P: o sol, muito garoto, fui-se mos• ã Lisboa fadar a ASsóciaçoes 
trando, mostrando, emquantu a pardal- onde Se defende a classe %equeira Etraga 
lacta modulava hymnos na fofa clima 
das arvores. Elles cantavam, e que (te• cOIllil)erclal (elle já foi ce- Regressou a esta villa, o 
ociosos não eram os seu; chilreios. reelr0), que escreve para os sr. dr. Miguel Tobirl Sequei-

Era a sua oração da manhan. 
Eram os -seus agradecimentos ao jornaes elo Porto fazendo ra Braga. 

Creador ! Sempre L'CZrwas refeYe9 cias a 
Era, tantbem, na sua saudação, a v allecimento 

musica que enes podiam enviar ao bom sua milita modestia e servi. 

sol. Se . ntado  inda, vi as modificações ços publicos e já—agora-- Falleceu na freguezia de 
que se iam dando em baixo, na aldeia. Se diz que ha, de SeY depu - S. Clàudlo de Curros o Snr. 
As- chaminés começaram a lançar no tala par Barcellos, consente, Ernesto d'Almeida Azevedo, 
espaço longos flocos (le fumo, que em 
mil phantasias ineditas, descreve nclo-in- a seu • bel- prazer, roupas a irmão dos nossos amigo, 

findos desenhos, se perdiam no azul elo seccar no Carnpo de S. JOSé. Antrnlio e Arnaldo Azevedo. 
eco. 

As lavadeiras, caminho da villa, com E' que aquillo tem a'pro- S('.tltinlos. 

as trouxas de roupa á cabeça, seroe- priedade de lhe semelhar 
lha4do grandes-1)yraii,.ides de neve, e matadouro 
cilas de saia arregaç.;cla, mortratido bartdeiraS, ba11deiras.gn, hão 
uma perna esculptural, iam cantando. de tremular ela altos mas- Durante o mef z, de outu-

O que lindas eram a• suas cantlgasl iurU l)Oltt'er O seguinte mo-
das lindas a valer; Juão o dianho tios, gloriosamente, no dia 

das cantigas 1 que o seu caracter se solidi- vimf*nt0 : 

'lies estrepas no ceu vejo, ficar. R( zes abatidas:—Bois 36, 

Tres estreitas a brilhar, vacc•. S 26, vitellas 8, poro, 
Mas o amor clã minh'alma Or. Luíz Novaes 
Só a uma o quero dáy. 20. lottll C•O. I ezaram 15:366 

/ Este nosso velho e res ei. kilos. Pagaram de direitos: 
E., então, alguma mais triste, tam-

bém cantava; tuas os seus cantos ai. sanei amigo, distincto aduo- á Fazenda i 69:5c•6 reis e à 
luiam-se em lagrimas. gado e notario, esteve em Gamara J55:040 re1S. Relldl-

ó cypreste verde e triste, Vianna do Castello a tratar mento 1,mi-a o matadouro 
copia da minha figura- de uma importante questão 36:800 reis. 
—Verde qual a minha esp'rança 
Triste qual minha ventura, ltillérente á sua profissão. Bem haja 

As tristezas que se cantam 
São as mais tristes d'ouvir, 
Porque se cantam chorando, 
Ni as sem o pranto cahir. 

a. 
Agora da herdai de til Antonio, 

sahe o pegareiro conduzindo o seu alvo 

e medio rebanho (te cabras, que vão 
pastar. O rapaz, descalço, sem carapu-
ça mas contente, com uma varita numa 

das mãos, na outra um traçaz de pão, 
que vae . comendo, vae-as dirigindo 
para o lameiro da Concelfa, onde já ha 
erva em abuudancia. 

Além, da sua residencia, que me es. 
preita d'entre a folhagem do pa§nl, 
sahe o sor. Prior—um borracheirão e 
santo homem. Vae, caminho da egreja, 
diser a sua missinha quotidiana. 

Os sinos começam de badallar e 
aquelles rudes homens do campo, des-
cobrindo-se, benzem-se e em voz baixa 
começam de rezar a singella e tradic-
cioual oração matinal E as mulheres 
fazem-se ouvir. Avé Maria, cheia rl1 
graça e assim por hi diante. 

As moças esbeltas, de sala curta, 
lenço de ramagem sobre os selos, res-

pirando saude por todos os pores, pon eficObre o n01nt: d'utn dos 
dó uma nota alegre por onde passam, 
Ia vão, de curvada foicinha na mão, mais talentosos filhos desta 

começar a ceifa. villa. 
Muito trabalhadeiras, cá as moças 

da aldeia! 

virginia Esteves 

Esta sympatl)ica menina 

—cujas qualidades moraes e 

de trabalho deveras aprecia-

mos—teve segunda-feira, til-
tiula, o seu anniversario na-

talicio. 
Fazemos voteis . para que 

elles se repitam st-mpre fe-
lize-'. 

Sabemos que a ex ma esposa 
do snr. dr. Seabra Couceiro, 
meretissinio juiz Je direito 

nesta comarca, comprou ha 
dias' ciii uni acreditado esta-
belecimento de fazendas, Tes-
ta tina, diversos fatos de rou-
pa para fornecer a pobres en-
vergonhados. 

Bem haja ! 

Legado 

((A Ligrirm» A santa Casa d, Misericor 
dia; senundo o instituído ela] 

Este espirituoso quinzena- um legado distribuiu na pas-
rio, Saido á luz domingo, pu- asada quinta-feira, a quantia de 
blicou a photogravura do; too réis a cada um dos en-
tii)sso inditoso e e.,titn:iclo cancerados da cadeia desta 

nina. 
patrício o stir. Abel Fiuza, i 
acompanhada de um artigo ! A>togristo •%oncastoux 

prinioroso, devido á penna, Apresenta- nos- lhe os nos-
de Fabricio, pseudoninio que sos cordeaes paraber.s, por 

ter levado á pia bapti ,, mal a 
sua filhinha retem-nascida, e 
a quem fez dar o norn,• de 
Augusta. 

➢Aiutae Ribeiro Foram paramymphos o snr. 
João José Cardoso e a snr.a 

No )assado sal bado fez D. Antonia Rosa de Jesus. Os rapazitos, esi,reguiçando•se, veem 1 b  

«Ha casamentos que são ( orno o sahtnd.t para o qutntetro. 1 
créme; qualquer coisa os faz talhar.» ' Alguns, marinhando pelos decrel,i- anrios o íllustre parlamentar 

tos e eenteuarios troncos clãs videiras, conselheiro Hintze Ribeiro 
colhem uvas, que depois presigarn com ' 

De Pier're Lotti: pão. um dos espíritos mais cultos 
Na enchida do Zé Coelho estão a do IlOSSU lia 17.. 

iNa vida nunca ha tempo para . cavar. Por emgnanto sd lá estão o To-
ufp, filho do ti 2é e filha do sar, foito. Parabens a s. ex. fl. 

1 
1Dr. Pereira Couceiro 

Foi muito -concorrida a mis-
sa que os dignos contador e 
escrivães de juizo d'esta co-
marca mandaram 'celebrar no 
dia de • domingo, no templo 
da Veneravel Ordem Tercei-
ra de S. Francisco, era acção 
de graças pelas melhoras do 
integerrimo juiz de direito o 
ex'n0 snr, dr. Antonio Coelho 
Pereira de Seabra Couceiro. 

A' cerimonia religiosa assis. 
tiu tudo o que Barcellos tem 
de mais distincto : avultado 
numero de damas, dr. delega-
do, contador; escrivães, tabel-
liáes, ofliciaes de deligencias, 
recebedor da comarca, con. 
servador e seu ajudante, D. 
Prior Amorico Leite, alguns ve. 
readores, secretario da Admi. 
nistração e officiaes, advoga-
dos, medicos, capitalistas, pro-
prietarios, commerciantes, in-
dustriaes, educandos e pro-
fessores;" do Asilo do Cora-
ção de Jesus e Maria, repre-
sentantes de varias associa-
ções, imprensa local etc. etc. 

Foi celebrante o rev. cone-
go João Baptista da Silva, ca-
pellão da c,,sa Real e durante 
o santo sacrificio fez-se ouvir 
no coro a banda de musica, 
dos Bombeiros Vuluntarios. 
A egreja a,:hava-se engala-

nada, estando todos os alta-
res descerrados e iliuminados. 

Assistiu a meza da ordem 
vestfndo os seus habiios, e to. 
dos os cavalheiros presentes 
empunhavam brandões ace-
sos • 

Antes e depois da celebra-
'cão da missa, os sinos regi-
caran) festivamente. 

Anniversario 

Vireficou se f hontem no 
templo da Veneravel Ordem 
'i'ercelra" ele ' S. Francisco-o-
offrcio e, missa pela alma dos 
irmãos e benfeitores falleci- 
dos, desta irmandade, 

ellrevisão cio tempo 

Dias 7 a 9—Da mudança de 
regimen resultara trovoadas 
em Malaga, Granada, Jaen, 
Almeria, Murcia, Albacete e 
Alicante. O vento passa a so-
prar do sueste. 

Dia io—Continuam as tro-
voadas com saraivadas e chu-
vas frias, que generalisam por 
quasi toda a península. Os 
frios tio Baltico invadem a 
Polonia, e na Europa central 
accentuam-se as mínimas ther. 
mometricas. 

Dias i i e 12—Mantem-se o 

tempo frio em quasi todas as 
re(, iões a leste de Portugal. 
Uma arca de baixas pressões 
no Mediterraneo modifica este 
regimen. 

Dias 13 e 14— Distinguem-
se por ser bom o tempo, que 
muda repentinamente com 
ventos frios do nordeste. Ac-
centuim-se as depressões no 
Mediterraneo.. 

Dia 15—Volta o tempo pri-
maveril, para se desenvolver 
em seguida uni forte temporal 
que se generalisa. 

Adelio Esteves 

Acompanhado de sua exm.a 
esposa, regressou a esta villa, 
vindo da Figueira cia Foz onde 
passou a época balnear este 
nosso amigo, 

AOS interessados 

No dia 25 dl) corrente, ás 
Pia • pc•lla to horas fiatnanna, verifica-

se nos' Paços do concelho a 
Encontra-se n'esta aprazi- arrematação da terraplanagem 

vcl pràia, a família do nosso a fazer na Avenida que liga o 
amigo o snr. Rodrigo de Sou- Campo da Feira cota o cemi-
za Azevedo, de Barcellinhos. terio publico. 



nA1-•CELLOS 

a 

(llissa• x • 
Segunda-feira foram reza   • Q , na Ernestina dos San- I freguezia de Fornellos, • •,. 

das, na parochial egreja de   tos, ausentes em parte no qual e inventariante 
Barcellinhos, duas missas pela incerta nos Estados Uni- e cabeça de cazal Roza 
alma do infeliz Joaquim José Editos do •0 dias idos ' do Brazil, e bem Maria dos Santos, casa-
dos Santos, commemorando 
o i.° anniversario do seu fal- 1aSsim todos os credores da, da mesma fi•egne-
lecimento. 2.a publicação 
Ambas foram muito concor-

ridas d'amigos do desditoso 
mancebo 

Tambc.m no mesmo dia os 
distribuidores do correio man. 
daram resar outra missa, no 
templo da Ordem Terceira, 
em suffragio da alma do seu 
camarada José da Silva ma-
chado. 
Foi tambem muito concor. 

rida e durante o santo sacri-
ficio tocou 'orgão o snr. João 
vallongos. 

Egualmente teve grande as. 
si stencia a missa que a com-
missão do Recolhimento e 

Asylo do Menino Deus man-
dou resar no dia de hontem, 
suff-agando o passamento do 
a.° anniversario do protector 
d'aquella casa o snr. Manoel 
José de Souza. 

t~ teto 

E' no dia 12 do corrente 
que se procede nos Páços do 
concelho ao sorteio dos man-
cebos recenseados em este 
anho. 

4'ondeu>tuado 

José Joaquim de Sã, de 
Chorente, foi condemnado` a 
ura anno de prissão correcio-
nal pelo crime d'esturpo. 

lilanoei Alacedo 

Este nosso bom amigo guar-
dou o leito -durante alguns 
dias, devido a um ataque d'ln-
fluenza. 

Uma advogada 

No Brazil, estreiou-se, ha 
dias, obtendo muitos applau-
sos e um brilhante successo, 
a snr .a D. Mirtha Campos, re-
centemente formada em di. 
reito. 

D. Mirtha Campos é a pri-
meira mulher que advoga nos 
auditorios brazileiros. 

desta comarca, de, Bar- 
cellos, e cartono do es-
crivão do •i .° ofleio— 
Monteiro  —nos autos de 
inventario de menores a 
que se procede por obi-
to de Thereza Miaria da 
Costa, viuva que foi da 
freguezia de Viatodos, 
correm editos de, trinta 
dias a citar o interessa-
do José Luiz Pereira de 
Miranda, solteiro, , -
zente em parte incerta 
nos estados  Unidos do 
Brazil. bem como todos 
os credores e legatarios 
da inventariada, desco-
nhecidos ou domicilia-
dos fora da comarca, 
para dentro do mesmo 
praso assistirem a to-
dos os termos do 1T1 es-

mo inventario até final, 
com a pena de revelia. 

Barcellos, 11i de ou-
tubro de 1699. 
Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
Couceiro. 

O escrivão ajudante, 
José Casâniro Alves 11ÓWeiro 

Contra a Inasiea 

Napoleão I assegurava que 
a musica o tornava nervoso. 
Deixava, comtudo, que as cha-
rangas militares tocassem na 
praça em frente ao hospital, 
para que os enfermos se ani-
massem. 
Napoleão III supportava a 

musica com muita abnegação. 
Victor Hugo respondia a 

todos que lhe pediam para pôr 
musica nos seus versos, o se-
guinte: "0 que? Não terão 
por acaso as minhas compo-
sições bastante harmonia? Pa. 

° ra que submetter os meus ver-
sos a sons desagradaveis?— 
E tinha, talvez, razão, por-
quanto o verso sensivel ch e. 
ga, muitas vezes, a ser estu-
pido. 

Catharina II expressava-se 
assim, com respeito á divina 
ai-te: Poderia estar ouvindo 
musica toda a vida que não 

Salgadeira 

e legatarios cia inventa-
riada desconhecidos ou 
Domiciliados fóra da co-
m-ca, para dentro do 
mesa,-, praso assistirem 
a todos os termos até 
final do rol-,smo inven-
tario, com a paia de re-
velia. 
, Barcellos, 20 de -,u-
tubro de 1899 
Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
Couceiro, 

0 escrivão ajudante, 
José Casimiro Alves J1ory1teiro 

Vende-se uma de cas-
tanho, nova. 

Para informações, na 
Lypoo raphia d'este jor-
nal. 

La d lid iP S 
Na casa n.° 11 da rua 

Direita vendem-se, todas 
as quartas-feiras e sab-
bados, ao anoitecer. 

Garante-se a perfeição. 

Editos de 30 dlaS 
•'.° publicação 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos e cartorio do es-
crivã(y' do 4.° officio — 
Monteiro--nos autos de 
inventario entre meno-
res, a que se procede 
por obito de Maria de 

me produziria effeito algúm; Faria, viuva, que foi da Por este juizo de di-
para mim seria ouvir hulha e 
nada mais que bulha. freguezia. de Cambezes, r eito e car tori0 do 

c 
Beaumarchais, dizia: o que correm editos de trinta officio, escrivão ESTE-

não vale a pena ser fanado,' dias a citar os 'interes-. VES no inventariou or-
põe-se em musica. n 

Fonténaile, declarava que' sados José Pereira e phanologico por falleci-
não podia comprehender tres Francisco Alfredo dos mérito de Manoel José 
cousas: o jogo, as mulheres e 
a Musica, Santos e wulher Galdi- de Azevedo, viuvo, da 

Editos do 30 dias 

zia, correm editos de 30 
dias, a contar da segun-
da publicação d'este an-
nuncio no « Diario do 
Governo», citando os üi-
teressados Antonio Lou-
renço, dos Santos, An-
tonio José de Azevedo 
e José Antonio de A ze-
vedo, casado, auzentes 
em parte incerta dos Es= 
todos Unidos do Brazil, 
para assistirem à todos 
os terll«,s do mesmo in-
ventario, ü+é final, sem 
prejuíso do •u anda-
mento e n'elle' 4,duzi-
rem os seus direitob Qob 

publicação) 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos e cartono do es-
crivão do 6.° officio — 
Balthazar nos autos de 
inventario orphanologi- 
co 'por fallecimento de 
José Antonio de Miran-
da Barros, morador que 
foi no lugar de Villa 
Nova, freguezia de Pe-
rilhal, nos quaes e in-
VelltarlanteN a ; v-iuva Zi} 

ria Cecilia de Miranda, 
moradora no mesmo lu 'I 
gar e freguezia, cor-' 
rem editas de trinta 
dias a citar o co-her 
deiro Francisco de Mi 
randa Barros, solteiro, 
de maior idade, auzen-
ie em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra-
zil, para assistir a to-
dos os termos do coes 
mo inventario até final, 
deduzindo n'elle os seus 
direitos, com a pena de. 
revelia e sem prejuízo 
do seu regular anda-
mento. 

Barcellos, 6 de No-
vembro de 1899. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

Antonio Coelho de Seabra 
Pereira Coueeiro. 

O escrivão, 
José Claudio P. Balthazar, 

N 

AS DUAS MAES 
POR 

Em vista do extraord!riario suc-
cesso quo obteve a segunda edição 
cio magnifico romance a MIJA 
11ALDITA, entenderam os editores 
que era dever seu publicar um ou-
tro romance do mesmo auctor, pois 
que só se pode attribuir á belleza 
d'aquella obra, e 8 grande sympa-
ihia que sempre inspiram os traba-
lhos ds Emnle Rielicbourg, o 
muito notavel e accentuado favor 
corn que o publico acolheu a pu-
hlicação que está a concluir Esco-
1 t,eram pois os editores AS DUAS 
MAE3, romance que é dos mais 
notaveis e impressionantes entre 
os muitos que Emite Riciaebourg 
tem dado á estampa, taes corno : 
A MULHER !• ATSL, A ESPO`?A, A 
•1ARTYR, 0 1IARIDO, A Avo, 03 
FILHOS DA 11II,L10NARIA, •O SEL-
VAGEM,A VIUVA AIILLIONARIA e 
A FILHA MALDI'T'A, os quacs evi-
dentemente o collocaram no ponto 
mais elevado e cu!miriante da lon-
ga escala, ein que, por ordem de 
rnerito, se achara graduados os 
grandes romancistas da actualida-
de. 

A4 DUA 1iAE8 ! Estas duas pa-, 
lavras constituem uma verdadeira 
syuthese do admiravet trabalho de 
Emite Richebaurg, As DUAS 
MÃES são duas. mulheres que sor-

1pena de revelia.  rrem; uma porque é mãe e não tem 
Barcellos, 8 de No-'Âho, e a outra porque tem filho e nàc.h mãe ! E em volta desta lucta, 

vembr0 da 899. quauty intriga, quantos crimes, 
quantaa'xj•ooas com mo ventes e pal-

Verifiquei: pitantes"-qe ansiedade! 
Já na H-ímeira caderneta — e 0 Juiz de Direito conta ella +rt--_•nas 32 paginas de 

Couccíro. texto — começam a deseubar-se 
se-0 do 0 officio as agitadas perrpéu as, que nos se-

i guintes capitufos hão .•e desenvol-
Antonio Pereira Esteves ver-se, e despertar no n-kis elevado 
  grau a attençàa e o intè se dos 

CAFÉ CENTRAL leitores. Os editores não hesitam em.,•f-
r firmar que a publicação do roman-

ce AS DUA8 MÃEy, será tambem 

O ro rietario d'este esta- entre nós um novo triumpho para 
p p Earniile Riebebourg, que alias os 

belecimento, José Antonio de conta em numero egual ao das 
Oliveira Mattos, participa aos obras que no nosso meio litterario 
seus amigos e freguezes que teem sido editadas. 
acaba de receber um variado Comidições d'assi-sltatiara 
sortimento de licores ,esti an- Cada caderneta, sperrranal de 4 

fulh3s e estampa  50 
geiros, de primeira ordem, Cada volume brochado  450 

cognacs, vinhos do Porto, do. Brinde a cada assignante no fin,, da obra 
Companhia, genebra e serve- Grande estampa impressa a eôres, 
'ia ingleza e nacional, á altura propria para quadro, representando 
de todas as bolsas. A VISTA GERAL DA AVENIDA . 
Tambern participa ao pu- DA LIBERDADE 

blico que e o unlco agente, 
nesta villa, do GAZ ACETY- (5.a edição cona idzravelmente aparfeiçoada) 
LENICO Carboneto de caldo Recebem se asscgnaturas no es 1 dos editores BELEM & C.a, 
d'uma illuminação brilhante, rua do Marechal de Saldanha, 2o' 
facil e economica, como da Lisboa; e nas provincias, em casa 
monstra a illuminação do seu dos srs. correspondentes. 

Acceitam-se propostas paracor-
café. réspondente n'esta localidade. 

POR 

=CCIO Ca==CI=C 

HISTORIA DOS POVOS 

Em to.laz as zuaz manìfeztaçõez artizticas, scientiii-
caz,•litterarias, religiosas, politicaz, etc. 

No principio do passado mez de maio comecou a publicar-se esta 
obra dest nada a um grande successo pelo interessante do seu assum-
pto. Descreve-se n'ella o movimento evolutivo da Civilização, sob os 
pontos de vista em que ella se manifesta. 

Ha monto não vê- a publicidade em Portug:ci obra tiro curiosa como 
esta. Encontram-se descriptas n'ella as civilizações de todos os povos, 

  taes como os seltas da Europa, os maías da America, os chinezes, os 
akadios, o hetteos, os povos artigos do oriente classico, os hellenos, Editos de 30 dias os romanos, etc., etc , até nos,  dias. 

A interessante obra, a pr..neira no genero que sae á luz no nosso 
paiz, e q.?e está Conforme os ultimos dados da sciencia, será distribui-
da em fascicules quinzenaes n'unia bella edição fita na considerada 1.s publicação) casa Libano da'Sifva & C.'a 

0 primeiro volume é de contos e prosas váias e o segundo en• 
cerra difl'erentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todo 
quantos se interessam pelo movimento intrlicetual do nosso paiz. 

'roda a correspondeneia deve-ser dirigida a partir cio mez de julh 

ASSIGNATURA PERMANENTE 
Co≤:,:o brandi, aos si g. assrgnantes desta valiosa obra que se inscer-

verern lesde ir,, serão distribuídos com ella, gratuitamenste# os vo-
lumes seguintes: 

Na estrada da vida j Sobre os joelhos 

136 3°—Rua da 1rnprUZa Racional- 613,• 3.°—LISBOA 
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DE Manoe l  Joaquim Duárte Salvação 

Rua dreta9 5 a 7—", rr 

Sendo uma das primeiras confeitarias n'esta vila, com 
numerosa fi-eguezia não só n'esta loca lidade como tambent 
em Lisboa, Porto, Braga, Vianna, etc., ete.; para onde ex-
dorta a miudo a L;specill Laranja de Doce de Ba r-

eeiios, magnifico pão de lá, pasteis de massa e carne, quei-
adínhas e outras especiaes variedades. 
j A confecção do doce é esmeradissima, observando- es 
rigorosamente a limpeza e sendo o seu abrico de 1.' qual-
dade. 

Deposito de vinhos finos e do Douro qualidades eç 
peciaes.—Conserva s, Azeitonas em latas, Alvas em frasç 
e latas, Mostarda franceza, Doce de calda, Bolachas, ,Anas 
de Lisboa e Porto, e mais artigòs que é diffici.l enum£rar•. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e ay019.0. 
N. B.—Esta casa não faz doce para vend•,'nas ronha 

rias, por ser o seu fabrico especial• /' 

Continina a eoQnprar e a velíder sellos do cor-
reio servidor, auti gos e aiuodeiiuos. 

MIÁ 
DIS 

P •Esteus Pereira 

•dA 
1 

68SPq• PiNT• O[ SOUZ M Ü* o 
• Rua de Santo Afitonio V 6 

VILLA NOVA DEZ ,•► 

ARIADO sortimento de 
carrservas, massas, ameixas e geras áeccas. Queijo flamen-

go, rebuçados, cognacs, legitima canna I'a.raty recebida rlirectaineute, arroz, assu- 
cai, café, chocolate, vassoaras, canella, pimenta, cominhos, pimentã o, etc. etc. 
Deposita de vinh os da REAL CDB# pfl¡útifA V1RlCDlI DD NORTE DE PORTUGAL, no uai vende 

lo•I,rs as marcas de vinhas d e e meta, tinos, chain q 
Grande sortimento de lonças finas, havendosre•vet• rara cimo o antas 

vatarios e uni bonito sortido de chavenas de porcellana,4cirrzeix'os, etc. jantar, la-

Varizrdo sortido ele jarras, em bonitos gostos, castiçaes, garrafas de chr•ystai e vi-
dro, copos, calixes, abar jours e torcidas para candieiros, moringas vermellias, centros 
para mezas, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, etc. 

Deposito ele manteiga da fabrica CANNAS AF+ SONSO & C.a, da Praia l'Arcora, urna cias melhores do paiz, 

Esplendida variedade ele papeis para forrar salas, pelos preços cia fabrica. 

Ferragens para obres : pregos de ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo i em barra, cImmbadon, , 
etc., etc. I+erros cie engornax, ferros ele limpar animaes, panellas 

PhaT'nï eütico pela EZcola Medico-Cirurgia co porto estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arame zincado, zinco eiu folha, arame e 
ferro para latadas, arame de ricos rara vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravas etc. 

Nella se encontram á venda especialidades plrarmacen-1 Completo sor`imento de tintas para pintar obras, vernizes, brochas vide 
ticas, productos chimicos, mamadeiras, fundas, algalias, aguas 1 vidraças, cimento, ete:, etc. os para 

> minero-rnedicinaes nacionaes e estrangeiras, etc. I Sortimento de botões de prinhos, careiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 
A preparação dos medicamentos, é a mais escx•tipnlosa,' navalhas te'ouras, corolas para violas, rebecaa cavar ' r 

Aprestes Para 1 lu•niro, f,nitarra, etc. 
pois é feita pelo lrroprio prapxietario, 1 ra escri rtorio: livros em b,••,nco pata coinmercio e particulares, cariei-

33 a 35-Hsea E)Ireit.a—º)ARCII;'LS,oa1 ►raspara bolso, papel pára cartas, op.,iina tinta para escrever, em frascos e a retalho, eo-
da olores, livros para escolas, cadernos caIligraphicos, livros jos para desenho, cane-

  tas, Japis, aparos, borrachas e pastas. e esto 

Vendem-se, ta,rnbem livros scierxtít cos ë romances. { 

Estando em correspondencïa com as lu•incipaes livrarias do paiz,  mandar vir de prometo quaesquer livros portuguezes ou estrangeiros, se eCrtIrI  carrea-se de 

augrneirto de Preço. 

Têm tarnl,em em deposito ttuia soberba callecção de livros dssa, modestos e d• 
preços elevados. e mi 

Cartões de plrantasia, perfamar'ias, etc. 
Impressos para profëssox•es e confrarias. 

Vendem-se estampas ele santos, encaixilham-se retratos, espelhos, mappas, etc. 

T Y F 6 •"M H P r i 1 ELE 

DE 

AUGUSTO SOUCASAUX 
Rua 6arjalla de Freitas, junto ao Café Matios 

i 

Filla 
RNECEI'0RA cias lrrincipaes reparti ç ões pnE,licas desta 

e de quasi todas as suas c<,sas commereiaes. 
Atontada nas condições de satisfazer som ta,r, •OY•l•an•l• •Q , 

p p ente todos os •t SÌ• ,Q•— trah<ilhos inherentes á arte, tendo para isso muito material da  ` 
`-'° T. 'fia 

mais perfeitas fundições da Állemanha e da Hespatiha e tini pes. 

basof habilitado para tirar d'elle • belfos effeïtos quer grrarrto • Çorno agentes cl'esta Companhia, urna das mais garantidas do raiz t 
forma, queruanto á côr' contra o risco de fogo em predios, inoveis, negocios, ' oitis Seu 

do 
ornam seguros 

do os prernios uiodicos. 

No mesmo estabelecimento acha-se montada uma, 
DE 

J. B. FERNANDES 
'aPi:rtdalha91 aia frregue-fla de' Rtapi 

Preços pechinchas, reccmnrerrdaveis aos lro-
mens de festas. É' ver. 

Ningnem ahi fabrica melhor fogo, no cou 
celho, e tão convidativainente para os suis•! 
consumidores. 

preços: 

» e 2 
9 `e1 

3 e 3 
3 » e 1 
3 estalos. 
Fogo preso 

Resebem-se encomnrendas pello correio e ás quintas ! erie e e rateza 
feiras pessoalmente em BarcelIos, em frente da phamacia; drocuram os seus pio rietario 
Y•al•e p s continuar a'merecer a distrneçã,o do illustra,do 

j ta terra procurando envidar todos os esforços para bem servir a sua numerosa elieutell•t. 

Experimentem porque não se arrapencíerão 
disso. Ahi vae uma labella reguladora doa r 

(DOD. DUZIT.A) É C 

U•• •... m; 

ie rivalisa com a5 urellrojes do 
riuoa4 miinneexr paiz, para o que possue  m uma esplendida rn achina Ma. 

'vas9 guilhotina, rnachina ele picar talões, uma collecção de typos allemães 
dos mais modernos e grande quantidade de cursivos, pharitasías, elo., etc,, encaregan-
do-se ele impressões de livros de luxo, relatorios, prograrnnras, jornaes e toda a bualida 
de ele impressos para confiarias, repartições publicas, facturas para courrnercio, réclames 
cartões de visita, memoranduns, etc. 

Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competentemente habilitado: 

ernaçao 

montada com os mais modernos aprestes, tomando-se canta de livros para escolas, com 
rnercio, de jnx'ispruderrcia, missa, pastas para escrever, concertos, etc. Envernizam s 
nappas e encadernam-sé missa es, com toda a perfeição e solidez. 

Foi esta officirra a preferida para a impressão da grande edição popu ar de 
AR'.I'ILHA DO PÒVO, do saudoso José Falcão, de CEDI 1•IIL EXEMPLARES, aluraio-

700 110; que se tem feito no nosso paiz. 

I•100 1 
tiro 330 " X0 1 

200 9 650 1 
1vu0 

Tanto de vistas como macacos, a peça, 600 rs' 

„ 600 
700 

Salva real. 
0 „ o 6 » 
0 e4 
0  e 3 

estalos e 3 tiros 
Sendo a divisa d'esta casas, 


